
Eleições não paralisam o 
. Benevidès 

RAIMUNDO PACCÓ 

O senador Mauro Benevides 
(PMDB-CE) prometeu ontem 
que as eleições municipais de ou-
tubro não vão parar o Congresso. 
Ele anunciou que, nas próximas 
semanas, devem ser votados pro-
jetos importantes que estão há 
muito tempo parados. Entre eles, 
o acordo com o Clube de Paris e os 
projetos de Lei de Imprensa, Lei 
Orgânica dos Partidos e Lei Or-
gânica do Ministério Público. Na 
terça-feira à noite, entra em vota-
ção a medida provisória que criou 
os novos ministérios. 

Benevides acredita que, mes-
mo com 80 ou cem parlamentares 
concorrendo às eleições, haverá 
quorum na Câmara e no Senado. 
O presidente do Congresso admi-
tiu, entretanto, que os vetos pre-
sidenciais estão se acumulando 
na pauta de votações. Na terça-
feira, ele reunirá lideranças par-
tidárias das duas casas para acer-
tar a deliberação desses vetos em 
votação única, sem debates. Para 
Benevides, além do mais, o Sena-
do não está votando mais porque 
os deputados estão atrasando. Benevides: vetos em bloco 
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